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1. INTRODUÇÃO 

 
Desde 31 de dezembro de 2019, o vírus SARS-CoV-2 se espalhou no mundo: 

na África, Ásia, América, Europa e Oceania (JOHNS HOPKINS, 2020). Ao ponto que 
o número de casos aumentou, os países começaram a adotar algum tipo de medida 
para conter a propagação do vírus (SILICIANO et al., 2020). Estas medidas tiveram 
um grande impacto na vida quotidiana dos cidadãos, além de acarretar impactos po-
sitivos na qualidade do ar (TOBIAS et al., 2020). 

Em diversas regiões do mundo houve relatos e trabalhos comentando sobre a 
redução da poluição atmosférica devido às restrições impostas pela pandemia de CO-
VID-19. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi realizar uma análise espaço-tempo 
dos níveis de poluentes no estado do Rio Grande do Sul (RS), nos anos de 2018 a 
2022. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram analisadas concentrações de dióxido de enxofre (SO₂), monóxido de 

carbono (CO), dióxido de nitrogênio (NO₂) e ozônio (O₃), segundo resolução do CO-
NAMA n.º 491 de 2018 (BRASIL, 2018). As imagens foram obtidas na plataforma GI-
OVANNI-NASA (<https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/>), no período de 1 de 
março à 1 de abril, nos anos 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022, para abranger o objetivo 
do estudo. 

Com os parâmetros pré-selecionados para região de interesse, é possível a 
realização do download dos arquivos matriciais em formato TIF, sobre os quais apli-
cou-se o programa QGIS, versão 3.22, para a geração de mapas com escala de cores 
de modo a representar as variações dos parâmetros durante o período do estudo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 A Figura 1 mostra o mapa temático para o CO no RS, conseguindo visualizar 
as diferenças entre o antes e após os fechamentos impostos pelas autoridades públi-
cas. 
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Figura 1 - Mapa temático da diferença de CO RS entre 2018 e 2021.  

 

Analisando a Figura 1, é possível notar uma diminuição acentuada nos níveis 
de monóxido de carbono no estado do RS entre os anos de 2018 e 2021. Como visto 
por Tavella et al. (2021), a pandemia implicou na redução do fluxo de automóveis nas 
ruas e encerrou atividades industriais, implicando na redução de emissão deste polu-
ente.  

Destaca-se a região metropolitana de Porto Alegre e Norte do estado, onde os 
níveis apresentados são maiores. Isso se deve à maior concentração de área urbana 
bem como a localização das indústrias gaúchas estarem situadas nessas áreas. 

Também foi avaliado a concentração de NO2 (Figura 2).  Ao analisar 2021 com 
2018, é possível perceber que o ar possui concentrações menores do dióxido em todo 
o estado, principalmente na região metropolitana de Porto Alegre. 

 

 
Figura 2 – Mapa temático da diferença de NO₂ RS durante os anos de estudo. 

 
Siliciano et al. (2020) comentam que essa redução nos níveis de NO₂, apesar 

de ser causada por fatores locais e de curto prazo, foi de grande valia para o meio 
ambiente e a saúde pública. O NO₂ agrava a resposta imunológica de pessoas com 
alergias (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022). 

Entretanto, Siliciano et al. (2020) mostram que essa diminuição resultou em 
aumento nos níveis de O₃, pois esse está diretamente ligado a liberação de monóxido 
de nitrogênio no ar (NOx) havendo uma relação inversamente proporcional na atmos-
fera.  



 

 
Figura 3 - Mapa temático da diferença de O3 RS durante os anos de estudo. 
 

Por outro lado, o dióxido de enxofre é o poluente que menos sofreu alterações 
em suas concentrações no território gaúcho. De origem natural e antropogênica, este 
poluente é liberado por atividades industriais que processam materiais com enxofre, 
como fertilizantes, alumínio e aço, papel, bem como em termelétricas (CETESB, 
2021). A Figura 4 mostra as diferenças nas concentrações entre os anos avaliados. 

 

 
Figura 4 - Mapa temático da diferença de SO₂ RS durante os anos de estudo. 

 
Como o Rio Grande do Sul concentra as indústrias geradoras deste poluente 

na região metropolitana de Porto Alegre, o mapa da Figura 4 permite visualizar que a 
concentração diminuiu a partir da entrada do vírus no estado. 

Contudo, esse período foi importante do ponto de vista ambiental, pois diversos 
efeitos sentidos pela população antes da incidência do vírus se tornaram mais brandos 
por um tempo, fazendo com que o meio ambiente conseguisse absorver estes polu-
entes e diminuir os impactos do meio biótico, antrópico e físico. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A pandemia da COVID-19 alterou as concentrações de poluentes no Rio 

Grande do Sul, dentre os avaliados, somente o ozônio (O₃) sofreu aumento durante o 
período de estudo, sendo este associado a diminuição de óxidos de nitrogênio no ar.  

O Sensoriamento Remoto permite analisar, de forma rápida e precisa, os im-
pactos gerados principalmente pelas atividades humanas no meio ambiente. Por meio 
dessa ferramenta utiliza-se imagens de satélite e processamento digital, permitindo 
encontrar soluções para diminuir os impactos. 
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